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PARTE OFFICIAL 


O «Diario do -Governo» de 18 contem : 

— Um decreto concedendo a Diederich Ma- 
thbias Feubeerd, a propriedade da mina de 
chumbo nas margens do rio Caima no conce- 
lho de Albergaria. - 

— Uma portaria mandando confeccionar o 
projecto geral da estrada que ligue a parte se- 
ptentrional das provincias do Minho e Traz-os- 
Montes, passando por Braga, Ruivães, Alturas 
e Chaves. . 

— E o aviso de que foram expedidas as 
ordens necessarias do pagamento dos vencimen- 
tos do mez d'Abril das seguintes classes: ar- 
chivo militar, conservatorio real de Lisboa, 
escola medico-cirurgica de Lisbua, escola do 
exercito, escola polylechenica, collegio militar, 
escola veterinaria , intendencia da marinha do 
Porto , estações civis de fazenda, Iyceu de Lis- 
bua;, professores do distrito de Lisboa, traba- 
lhos estatísticos, estanco e fabrica do tabaco, 
fabrica da polvora, ofliciaes em commissão, 
hospital da marinha, observatorio e mattas. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


SECRETARIA DE ESTADO. 
1.º Repartição. 

Dom Pedro, por Graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves etc. Fazemos saber a 
todos os Nossos Subditos, que as Côrtes Ge- 
raes Decrelaram, e Nós queremos a Lei seguinte: 

Artigo 1.º A avaliação dos generos com- 
prebendidos nos fóros, censos e pensões per- 


proceder para a remissão ou venda dos mesmos, 
será calculada pelo preço meio de tres dos cin- 
co ultimos annos, excluindo um do preço mais 
elevado, e outro do preço mais baixo. 

Art. 2.º O preço da venda ou remissão 
dos. fóros, censos ou pensões pertencentes á Fa- 
zenda Nacional, poderá ser pago, tres quartas 
partes em titulos de divida fundada interna ou 
externa pelo valor nominal, e uma quarta par- 
te em moeda metalica. 

Art. 3.º Das vendas e remissões de que 
tractam os arligos precedentes não se pagará siza; 


cento de sello do respectivo titulo. 

Pela feitura do mencionado titulo, embora 
comprebenda mais de uma propriedade ou (óro, 
sómente pagarão os interessados a quantia de 
seiscentos réis, a fóra a importancia do sello 
do papel em que for escripto o titulo. 

Art. 4.º Fica por esta fórma alterado o 
disposto no artigo segundo do Decreto de vinte 
e um de Outubro de mil oitocentos cincoenta 
e duis, e revogada toda a legislação em con- 
trario, 


Mandámos , por tanto a tadas as auctorida- 
des a quem o conhecimento e execução da re- 
ferida Lei pertencer, que a cumpram e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como nella 
se contém. O Conselheiro de Estado, Ministro 
Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda 
a faça imprimir, publicar e correr. Dado no 
Paço das necessidades, aos nove de Maio de mil 
oitocentos cincoenta e sete. =El Rey, com ru- 
brica e guarda. — Antonto José d' Avila. = Logar 
do sello grande das Armas Reaes. 


———— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA, 


Repartição d'agricultura. 


MAvPA DO MOVIMENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E AGOAS-ARDENTES NO MEZ DE ABRIL DE 1857. 


PÓ Ceueito dota ts DRA PEA A pi do oiii o A O O o 
PINHO. | 
1.º qualidade | 2.º qualidade m 
! pica ou para fóra |AGOARDENTE.| TOTAL, 
ENTRADA exportavel da Europa 
Prras [A./G.| Prras |A.|C.| Prras (A./C. 
Balanço do mez de Março.....| 78:570/11] 5| 1:002/11) 3 | 
Manifestado em todo o mez de 
Abgiliaa os a ama dabes venenos “| B:796] -[-|- 
81:364/12/ 8) 1:002/11| 3 
SAIDA A Ê E LAR A 
Para os portos da Europa ......| 2:408/12| 7 -|-| - -[-|- 
Para os ditos fóra da Europa 378| 5| 4 9/5] 3 -| =| = 437/10] 7 
Para os ditos do reinoe ilhas,. 23) -| 4 o Pés Ra 10, 5| 6 334 5/10 
Para consumo ........ Ea 19/ 4, 6 -[ 2) - -|-19 19/ 7/3 
- Balanço para o mez de Maio...| 78:535/ 10/11 943] 4| -| 2:654] 1/11) 82:132/ 16/10 
81:364/12) 8| 1:002/11 3) 2664) 8| 2) 8508/11] 1 


Meza dos vinhos, 6 de Maio de 1857. — 4. Joaquim d'Oliveira Faria Lobo. 
Está conformo. = Repartição de Agricultura, 13 de Maio de 1857. == R. de Moraes Soares 


—————ems.. 


“CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
qlSessão em 12 de Maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE, 

Sendo meio dia, verificada a presença de 
55 snrs deputados, abriu-se a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. a 
. Deu-se é correspondencia o competente des- 
tino. 

Foi introduzido na sala, prestou juramen- 
to e tomou assento o snr, José Estevão. 

ORDEM DO DIA, 

Continuação da discussão do projecto n.º 109. 
“O snr. Fontes Peugima pe MELLO : — pro- 
seguindo no discurso interrompido hontem, de- 
pois de fazer algumas considerações sobre a 
generalidade do projecto, terminou pedindo ao 
snr. ministro da fazenda que tomando na dis- 
cussão O logar que lhe compete, declarasse qual 
é o minimo, porque tenciona arrematar o con- 


tracto do tabaco; se conjunclamente com esta 
arrematação tenciona fazer alguma operação de 
thesouraria ; e finalmente, no caso de que a 
administração do tabaco passe para o governo, 
quanto julga que será preciso voltar-se para o 
governo poder começar à gerencia d'este mo- 
nopolio. 

O sor. Misjstro DA FazeNDA : — disse, que 
não era precisa a recommendação do snr. Fon- 
tes para tomara palavra no logar que lhe com- 
pelia nesta questão como em todas em que q 
governo deva tomar parte ; e antes de tudo pro- 
curaria responder ás perguntas que acabam de 
lhe ser dirigidas declarando que se a arrematação 
não exceder a 1:301 contos de reis, ou pelo 
menos não chegar a esta cifra, não se faz; e 
será o labaco administrado por conta do go- 
verno. Que nenhuma operação financeira se 
fará canjunctamente com a arrematação. E que 
no caso do monopolio do tabaco ser adminis- 
trado por conta do governo calcula em 600 con- 
tos a quantia necessaria para encelar a sua ge- 
rencia. 

Que entrando na discussão do projecto, 
observava que ella sabia do campo economico 


continuar se-ha a pagar o imposto de um por | 


rerem resolver coma questão politica, sem con- 
|siderarem, nem levarem em conta os sacrifi- 
cios que o paiz ba-de sollrer, se o projecto 
não fôr approvado; porque O governo não po- 
de encetar a administração do tabaco por con- 
ta do thesouro sem ter us meios para isso; e 
| para obter esses meios é necessario pedil-os ao 
| paiz, o que não acontece seguindo-se o sys- 
lema de arrematação. 

Que o governo entendia que a adminis- 
| tração do” monopolio do tabaco por conta do 
estado é o desideratum nesta questão, mas ten- 
do-se approvado O contracto para um grande 
melhoramento do paiz — o caminho de ferro do 
Lisboa ao Porto — o governo declara que se 
[o contracto do labaco fôr arrematado por uma 
| somma, que tem direito a esperar, não será ne- 
| cessario impôr sacrifícios ao paiz para occur- 
rer ás despezas do caminho de ferro; mas se 
assim não fôr, já se nao cumpromelte a isso. 

Alludindo á contradição em que se perten- 
| de que linha cabido, escrevendo as vantangens 
da administração do labaco por conta do esta- 
do em contraposição so monopolio por arre- 
| matação, observou que ainda está possuído das 
| mesmas idéss; mas nunca indicou a conveni- 
encia de se passar desde já d'esta para aquela; 
e no nosso estado, em que'a administração do 
| paiz não tem a força necessaria, seria correr 
um grande risco ir expôr o lhesuuro á quebra 
d'um rendimento importante; mas 0 que nao 
| esperava era ser 
|.por quem veio propôr a abolição du munopo- 
lio do tabaco, e que não a levou por diante, 
nem da parte d'aquelles que não apoioram es- 
sa medida. 

Que em quanto á influencia que podem 
exercer no paiz os arrematantes do tabaco to- 
dos conhecem a ineficacia d'este argumento, até 
| quem o empregou, porque na sua administra- 
ção foram dous contraciadores nomeados pares 
do reino. 

Que tambem se argumentou com o gran- 
de numero de empregados que tem o contra- 
elo, e que pur este meio podia influir nas 
eleições; mas a este respeito observaria que 
se a administração fôr por conta do governo, 
muito maior ha-de ser, porque: ba sempre uma 
| grande tendencia dos governos para nomear em- 
pregados. 


| minou dizendo que a opiniao do governo é que 
se deve approvar o projecto em discussão, 

OU sur. lReseLto DA SiLva : — (subre a or- 
dem) disse, que tendo o ministro da fazenda 
declarado, que os que não querem a arrema- 
tação, é por fins políticos, declarava, que vo- 
tava contra a arrematação, por esta a sua 


lo lado economio que encara esta questão. 

O snr. Just” Estevão: — (sobre a ordem) 
disse, que com quanto fosse oposição systema- 
tica ao governo, não o era n'este ponto, 
considerava só pelo lado economico; e estava 
prowplo a votar qualquer somina que se jul- 
| Basse necessaria para o governo administrar o 
tabaco. 

O snr. CasaL Risergo : — disse, que o go- 
verno acabava de fazer ministerial esta questão, 
|9 que lhe era indilerente ; se bem que assim 
| ficavam as posições mais definidas; mas o que 
| não admittia é que fossem accusados de con- 
| tradictorios aquelles, que tinham esperado esta 
| epocha para se realissr a administração do ta- 
| Lsco por conta do estado, e fossem accusados 
por quem manifestamente estava em contradi- 
eção com as suas opiniões e com os seus es- 
criptos, e quo dava por motivo para essa con- 
| tradieção a incapacidade do governo para po- 
| der administrar. 

Que, se por ventura este principio vale, 
deve ser applicado a todos Os rendimentos; ar- 
remalemm-seo as alfandegas e as decimas. 

Continuou fazendo mais algumas conside- 
| rações para mostrar a contradicção em que es- 
| tá 0 snr. ministro da fazenda com o relatorio 
que escreveu, e em que manifestou as vanta- 
gens da administração do tabaco por- conta do 
estado ; e concluiu votando contra o projecto, 


O snr. Mixistao Das Onras PUBLICAS — dis- 
se, que a opinião du governo é pela ad siinis- 
tração do tabaco por conta do estado; mas n» 
risco de ver diminuir o rendimento publico, co- 
mo ao principio tem acontecido em todas as 
nações em que se lem mudado de systema de 
impostos; e não sendo conveniente recorrer a 
tributos para occorrer aos encargos publicos 
por isso o governo não estava em contra 
cção , não adoplando desde já um principio, 
que pode correr algum risco, sendo executado 
n'este momento. 


O snr. Ropaistes Conveiro : — abundando | 


accusado de contradictorio, | 


| Depois de mais algumas observações , ter- | 


convicção formada ba wuilo tempo ; e é só pe- | 


que, 


teta rm 


tencentes 4 Fazenda Nacional, a que é necessário em que só devia ser considerada, para a que- na opinião dos snrs. Fontes e Casal Ribeiro, 


combateu o projecto, fazendo sentir as vanta- 

| Bens du systema de administração por conta do 

| governo, tanto debaixo do ponto de vista eco- 

| noómico, como pela diminuição dos vexames que 
| comsigo traz a arrematação, 

O snr, Prestoexte : — dando para ordem do 

à a continuação da de hojo, le- 


dia de amanhã 
vantou a sessão 
| Eram 4 horas da tarde. 
! 


| PORTO 20 DE MAIO. 
VIA FERREA A VIGO. 


Dous cavalheiros do reino NR resi- 
| dentes em Vigo, vivram ao Porto agar “o 
| como 'seria nesta Praça recebido o pensamento 
de uma via ferrea que ligasseas duas cidades 
| atravessando o Minho."A idéa é levantar 'umo 
companhia nos dous paizes para aquella realisação, 
| Por certo que depuis da nossa via ferrea 
| de Léste entroncar em MHespanha, e proa 
ja do Norte, começará a pensar-se em conuar 
|tambem esta ultima, até á nação visinha. A 
| ligação com Vigo não faria senão unticipar um 
melhoramento que mais tarde tem de levor-so 
a effeito, por este ou por outro traçado, 

E" claro que nointeresse dos dous paizes 
(os caminhos de ferro hão-de accelerar as com- 
| municações entre ambos pelo menos em dous 
pontos de raias oppostas, sendo a questão vital 
hoje para as duas nações o determinar esses 
pontos. 

4 ligação com Vigo não se prejudicaria 
quando mesmo outra linha fosse adoptada em 
continuação á nossa via do Norte para entron- 
car em Hespanha, so por ventura tivessem de 
continuar as relações intimas em que o Porto 
está commercialmente com Vigo. Alturadas es- 
sas relações para menor trato póde essa liga- 
| ção descer de importancia, e as conveniencies 
[amuluas forçarem a adoptar outro traçado. 
|. As relações do Porto com Vigo prondum 


essencialmente no mau estado de nossa barra, 
e na falta que sentimos de una docca ou por- 
to de abrigo onde so acolham as cimbarcações 
que nos demandam, quando o mar lhes não 
permitte a entrada. Realisada essa ducca, des- 
appareceriam sensivelmente aquellas relações 

O tal ou qual melhoramento, que temos, 
a esperança vai em breve começar-su na barra 
do Porto, não dispensa por modo algam o por- 
to de abrigo que a naluresa está aconselhando 
em Leixões. Esta realisação devera ser um dos pri- 
meiros pensamentos desta Praça, o não é eri- 
vel que elle seja abandonado pur nossos com- 
merciantes e pelo governo, 

Vê-so pois que nas duas cidades não po- 
dem vogar as mesmas idéas ácerca da via far- 
rea projectada. O interesse do Porto está em 
augmentar a sua importancia e diminuir asus 
.lependencia de Vigo, creando uma doces. O 
interesse de Vigo está em que esta docca so não 
realiso para que aquella dependencia continue. 
| Assim a cidade de Vigo compreendendo 
[os seus interesses, e dominada por um senli- 
| mento patríotico , quer collocar-se á frento da 
[um melhoramento em que às suas vantagens 
| não ficam duvidosas, se o pensamento da dogea 
em Leixões ficar para ahi a jazer sobro o papel, 
| Nobre exemplo nos vieram dar os dous 
| cavalheiros hespanhoes. Vigo prevê o seu fu- 
luro e procura antecipar-se para marchar so 
| seu engrandecimento. Estabelecida a linha fer- 
rea a idêa da nossa docca morrerá completa- 
mente, e so esta idêa tomar incremento as at- 
tenções hão-de desviar-se daquella linha, por- 
que então a maivr sormma de conveniencias se- 
rá o internar quanto ser possa a continuação 
da nossa via do Norte fugindo da beira mar. 

Mas se nesta Praça so não desenvolver 
igual patrivlismo no de Vigo, se se não porfiar 
pela realisação do porto de abrigo, se o go- 
verno se não collocar á frente do um pensa- 
mento que faria sobre modo elevar a impor- 
tancia do paiz, tornando o Porto digno do lu- 
gar que vccupa no mundo cominorcial; se não 
somos capazes de um exfurço que lodo redun- 
daria em proveito nosso, então abracemos q 
projecto da via ferren a Vigo, porque ella nos 
salvará das alterações do mar, livrando as mer- 
cadurias de uma estada forçada naquelle porto. 

Deviamos uma esplicação aos duus illustres 
cavalheiros que nos fizeram a honra da sua 
visita. Prefeririamos que os capilaes portuen- 
ses primeiro se vullassem para a consirucção 
da docca, e nisto o nosso crime é igual so 
do ss. exc.** —o amor da nossa terra. Mas 
se dificuldades insuperaveis nos tolherem a 
realisação da docca, então venha quanto antes 
a linha ferrea a Vigo. 


——— 


0 CONMERCIO DO PORTO.“ - 


CRISE MONETARIA. 


o ogia Commercio de sabbado 
publica um notavel artigo sobre a crise 
monetaria “que nesta praça se está sentin- 


do, no qual se apontam as causas da cri 
se e os meios de a fazer. cessar. Este 
artigo devido a um respeitavel commer- 
ciante desta cidade, que. actualmente se 
acha em Lisboa, mui conhecedor de cou- 
sas commerciaes e de tudo quanto diz 
respeito á praça do Porto, merece que se 
lhe dê toda a publicidade pela importan- 
cia do assumplo, que é na verdade di- 
gno da maior allenção. Não devemos 
pois prescindir de dar conhecimento delle 
a nossos leitores, que já tem notícia de 
um pequeno extracto pela nossa corres- 
pondencia da capital, e com a devida ve- 
nia do nosso estimavel collega passamos 
a transcrevel-o. E o seguinte: 


Aos BANCOS DA CIDADE DO PORTO. 


Cartas da cidade do Porto referem que 
m'aquella praça commercial se tem manifestado 
ultimamente um crise monelaria, que póde ter 
graves consequencias; se não sé. procurar ap- 
plicar-lhe o remédio conveniente. Parece que 
a proc de capitães tem excedido muito a 
oflerta, e que apesar da boa vontade, e illus- 
tração das direcções dos bancos, os seus co- 
fres não podem ampliar o auxilio abundante- 
mente prestado até ha pouco ao giro ordina- 
rio da praça. Tambem os cofres dos, princi- 
paes capitalistas, estão senão exhaustos, muito 
vedhidos pela grande copia do papel de lon- 
gos prasos que nos ultimos lempos. desconta- 
ram; e alguns dos habituaes descontadores de 
letras, porque abunda muito o papel? a ofle- 
recer, ou recusam descontar com mal. fundado 
receio, ou sómente o luzem medeante uma taxa 
excessiva de juro, tão nocivo ao andamento | 
das transacções regulares d'aquella praça, 

Diversas causas leem contribuido para este 
estado de coisas, sendo as principes o elevado 
preço do dinheiro em toda a Europa, e na 
America, mas especialmente n9 praça de Lon- 
dres, que pela circumstancia de se achar mui- 
to ligada com o commercio do Porto por meio 
dus numetosos estabelecimentos filiacs que tem 
n'esta cidade, actua fortemente sobre o giro 
pecuniario deste commereio: e a importante 
soruma destinada [emporariamente para ser ap- 
plicada á compra de cereaes, importados do 
estrangeiro. Calcula-se em 5:000 contos a im- 
portançia das importações de cereaes pelos por- 
tos de, Portugsl desde que foi permitida no 
anno passado entrada com um direito esfalis 
ticos e ama que lambem se orça em mais 
de 1:500 contos o custo do quo reexportamos 
para Hespenha pelas nossas fronteiras, imagi- 
na-se facilmente quanto uma cifra tão impor- 
tante excedente a 3:000 contos, tirada por um 
poago do capital do paiz deve perturbar o seu 
giro usual, 

Se o Porto não receben uma grande  pro- 
porção desta importação considerada com re- 
lação á capital, contudo contribuiu ainda assim 
furtemente para ella, Demais, alli ha' lres an- 
nos a esta parte, as vendas de vinho f 
longos prasos, na maxima parte a casas estran- 
geiras, representam uímma quantia importantissi- 
ma, que lem sido lançada no mercado, e tem | 
absorvido grande parte dos capilses dus ban- 
eus. 

Estas causas de eleito temporario, tem vin- 
do aggravar-se com o empate que os cereacs 
importados, leem soflrido ; mas por issu mesmo 
que este clleito é lemporario, urge que os es- 
tabelecimentos reguladores das facilidades no- 
netarias curem rellectidamente de examinal-as, 
e de guiarem quanto possivel o seu desenvo)- 
vimento. E” mister evitar uma pressão dema- 
sisda na procura de capital; a continuação de 
similbante procura, não sendo rasoavelmente re- 
medisda póde trazer uma crise infesta aos in- 
teresses da Praça, e por consequencia sos das 
principaes caixas de desconto, Se cs cofres dos 
bancos não es dão suppridos; se não podem ampliar 
asua circulação, ou, finalmente, se não acham 
conveniente ou opportuna a emissão d'aeções, pro- 
eurem coptrabir com o banco de Portugal um 
emprestimo de 300 ou 400 contos, que tanto 
Dasturá, se não exceder, a remediar os neces- 
sidades momentaneamente urgentes do. com- 
mercio do Porto. Não hesitamos por um mo- 
mento eib crer que o banco de Portugal deixe 
de se prestor a fazer este serviço à praça do 
Porto, tanto mais quanto alem de emprego van- 
lajuso para uma “parte do seu capital, vai pro- 
vêr de remedio a uma crise cuja continuação 
inhuirá indispensavelmente sobre 0 comercio de 
Lisboa e poderá prejudicar os interesses do ban- 
co ahi comprometidos. 

O risco da operação nenhum é, nem para 
os muluantes, mem para os autuados, 
evulente que as causas lransitorios da 
crise desapparecerav dentro d'alguus mezes, € 

para isso contribuirá eficazmente uma Dua co- 

- lheita de cereaes, como felizmente st apresenta 
a colheita futura promeltedora de grande abua- 
dancia. dá 
Tambem não ha que receiar prejuizos cres- 

“ eidos nos depositos de cerenes existentes, pois 
que estes vio entrando largamente no consu- 


vadiministração sobre a arrematação, 


mo, e bastam apenas ppril-o até á colhei- 
ta futura. A inicia commercial, tão 
providenciaimente reparou as ameaças da fome, 
'consequencia da esc: i 
Cunservou “c 
operações. 
“Demais, à praça do Porto independente de 
outros valores importantes, tem no seu deposito 
de vinhos, não menos de 20,000 contos de reis 
como garantia da sua solidez, E visto que o 
oudlium infelizmente se tem manifestado no Dou- 
ro, e ameaça ainda a vindima futura, as exi- 
gencias do consumo, e exportação cuntribuirão 
para realisar-se em menos d'úm anno alguma 
parte importante d'aquelle deposito; ao passo 
que um melhoramento -quasi seguro dos nossos 
cambios virá em auxilio da solução de muilas 
transacções: pendentes entre as praças do Porto 
e Londres. 

Louvamos a prudencia da illustrada direc- 
ção do Banco Commercial do Porto, quando 
equiparou para a laxa do juro as lettras de 
cambio estrangeiras ás que proveem de opera- 
rações do, paiz; e se continuar vigilante a re- 
gular similhante taxa -em harmonia com o des- 
conto dos principaes capilaes enropeos, presta- 
rão um bom serviço ao commercio do Porto, 
uma vez porém, que nunca os seus cofres dei- 
xem de mostrar-se habilitados a prestar o ne- 
cessario auxilio a esse commercio. 

Para, o melhoramento. dos cambios bastará 
a cessação da importação de cereaes, e influirá 
sem duvida n'elle, a somma não insignificante, 
que os empresarios do caminho de ferro do 
norte terão brevemente de começar a transferir 
para Portugal. Convém, porém, acautelar dos 
perigos do momento ; e é com esse intuito que 
ahi deixamos apontado o que lemos por efli- 
coz para conseguil-o. E. Cs 
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(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


E” mesmo impossível dar o primeiro lo- 
gar a outro assumplo, “que não seja o cuntra- 
cto do tabaco, porque é delle que está pro- 
fundamente preoceupada a altenção publica, 
porque é delle que se tracta no parlamento e 
na imprensa, porque está elevado á importan- 
cia de grande questão politica, e porque é delle 
que se [alla em todos os circulos, fazendo-se 
commentarios e conjecturas em todos os sentidos. 
Dizia-se bontem que logo que na sessão 
do hoje acabe de falar o snr. Rebello da Sil- 
va, será apresentado um requerimento para se 
julgar a materia discutida | Que a materia 
está discutida, que não tem mesmo discussão , 
é claro. O relutorio do sur. Avila desvanecen 
todas as dovidas que a respeito delta podia ba- 
ver, demonstrou até 4 evidencia a vantagem do 
Mas aba 
far a discussão, sem dar a palavra ao sar. 
dosé Estevão, au snr. Thomaz de Carvalho, e 
ao snr. Fontes, que foi utrozmente aggredido 
pelo snr. ministro da fazenda na ultima vez 
que falou, é um selo pouco conforme com a 
dignidade da camara, € com os principios do 
systema representativo. ' 
Apesar das allirmações em contrario, não 
cremos que já hoje se requeira à materia dis- 
eutida, porque os animos mostram-se “ão so- 
brexeitodos, que de certo haverá - grande tu- 
multo na assemblea se tal. requerimento fôr 
apresentados: O anno passado disculin-se du- 
rante dois mezes subre a generalidade das me- 
didas financeiras, e no fim daquele tempo ain- 
da so estranhou que se julgasse a matenia dis- 
eutida, Pronuneiamosnos sempre: contra os de- 
bates excessivamente prolongados, mas este aja- 
da não está nesse caso, e lracla-se d'um ne- 
gocio do maior interesse publico, para 6 qual 
está voltada, a altenção do paiz, e em que de- 
vem ouvir-se todas as opiniões, especialmente 
quando tem de as expressar homens importan- 
tes nas coisas pablicas. 

Mus do que nos ainda não davidamos é 
de ver; no fim de tado isto approvar o pare- 
cer da commissão de fazenda, isto é, votar a 
camara de 1857, onde predomina o partido 
progressista puro, a continuação do contracto 
do tabaco, instiluição contra que os povos re-" 
clamam ha vinte annos! A maioria está ain- 
da em lal disposição, que os leitores do Com- 
mercio devem antes esperar pela noticia. de 
que a camara assim resoiveu, do que pela de 
que regeitou a proposta da commissão e ado- 
ptou o principio da adimnistração por conta do 
estado. Oxalá que: nos enganemos. 

Não ha dia que não appareça algum, caso 
novo , algum motivo pondervso para se instar 
por medidas promplas, energicas, e acertadas 
a respeito da imporlante questão da, emigra- 
ção. As correspondencias do Rio de Janeiro, 
recebidas pelo ultimo paquete todas fallam do 
que alli se passou com o  patacho- Conslante 
procedente de Visnna. O que nessas corres- 
pondencias se diz a este respeito todus podem 
ver nos jornaes de Lisboa em que foram pu- 
blicadás, e aos leitores do «Commesciv» vamos 
dar conhecimento do que nos referem numa 
que recebemos da capital Drazileira , escripta 
pur pessoa que nos merece inteiro credito. 

E" o seguinte : o E 

« O que causou espanto e indignação (oi 
a chegada no dia 30 de Março, do patacho 
«Constante» , capitão José Pinto de Puga, de 
163-toneladas , procedente de Vianna do Cos- 
tello, com 233 passageiros. 


« Custa a acreditar o modo do embarque 
desta gente, -Não tendo o govérnador civil con- 
cedido passaportes senão: para aquelles que ca- 
biam na lotação legal, o resto perto de 200, 
acabarão em 5 lanchas, que sahirom de 
noite, vindo esperar no alto mar o navio, que 
partia no dia seguinte | | 

« Não resta duvida que houve grande con- 
nivencia entre o capitão, proprietario, e lalvez 
alguma das auctoridades administrativas , porque 
a embarcação estava preparada com agua O 
provisões para tão longa viagem. M 

« Não resta tambem duvida que uma gran- 
de parte dos colonos foram engajados, ou an- 
les “enganados nessa com contractos leoninos; 
e logo que chegaram, sendo protegidos -pela 
influencia das authoridades brazileiras que não 
exigem passaportes , foram imediatamente pa- 
ra O interior do paiz sem que nunca mais se 
saiba o fim que liveram, não se registando no 
consulado portuguez , porque isso não convem 
aos que os engajam em Portugal; nem aos fa- 
zendeiros aqui, porque o seu principal fim é 
sublrai-los á vigilancia das auctoridades porta- 
guezas para os lerem por lá sugeitos e caplivos 
pelo mais Lempo que fôr possivel. h 

« Isto assim não pode continuar , e melhor 
será prohibir d'uma vez a emigração.» 
Eis ahi o que nos refere a pessoa que nos 
escreve do Rio de Janeiro. Para esses factos 
chamamos a attenção do governo e das aucto- 
ridades do districto de Vianna; e de certo que 
aquelle reconhecerá a necessidade da adopção 
de medidas efficazes, é essas aucloridades a de 
empregarem a devida vigilancia para'que se não 
commiettam abusos da' ordem do patacho «Cons-, 
tante.» 
Somos informados, que o governo recebeu 
do consul geral de Portugal no Rio de Janeiro 
conta minuciosa dos factos e ilegalidades, que 
deixamos mencionados, dando-lhe conhecimento 
de todas as cireumstancias necessarias para se 
exigir a responsabilidade ao capilão e proprie- 
tario do «Constante, e pedindo-lhe providencias 
que não devem deixar de ser altendidas. 
Temos á vista jornaes dos Açores até 6 do 
corrente. Nada contem de interesse. No mer- 
cado de Ponta Delgada regulavam os seguintes 
preços: — trigo 300, milho 500, feijão branco 
900, ditode cores 900 a 960, batata ingleza 
480, fava 600, cevada 800, azeite doce 720 a 
800, vinho 300 a 360, aguardente 800 a 950, 
vinagre 300 a 320, sal 300. 
No boletim official dos preços correntes dos 
fundos publicos vem cotadas as acções do 
Banco Commercial do Porto. 2458 
Banco Mercantil... ..:....0. 1058 
C. Seguro Segurança do Porto.. 
C. Garantia 
G Equidade E dede 
C. Iluminação a gaz... 
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Paquete do Sul. ontem 4 meia bora 
depois do meio dia sabia do Tejo para o 
norte o paquete inglez. 

— Passageiros. O vapor «Lusitania» en- 
trado hontem ás 40 horas e meia da manhã 
conduziu 108 passageiros, entre estes os se- 
guintes : 

Manoel Thomaz de Sonsa Azevedo, Bal- 
tbazar Alves da Conceição, Antonio José da 
Rocba, Francisco Lopes Monteiro, Joaquim Fran- 
cisco da Silva, Francisco Fernandes de Castro, 
Antonio: José da Cruz Neves e Silva, Francisco 
Antonio Silva Bravo e seu sobrinho, Manoel 
Antonio: Silva Bravo. Manoel Antonio Ferreira 
Bragã, Manoel Joaquim da Rocha, Antonio Tei- 
xeira da Costa, Bernardo Lopes Carvalho, João 
Luiz gonçalves, Manoella Semona, José Do- 
mingues Chaves, D. Leonardo Brocheton, Emi- 
lio Li. Baillenx, Abel Emilio Renthier, João José 
Pereira, Manoel Alves Pereira, Antonio Affonso 
Velado. 

— Exportação agricola. No mez d'Abril 
ultimo a exporiação dos productos agricolas 
pela barra do Parto é calculada n'um valor de 
570,0858500 reis. Só a exportação de vinho 
foi-de 2,827 pipas no velor de 503,730$500 
reis. No numero seguinte meneionaremos cada 
um dos artigos exportados. 

— Pormenores. Montem pelas 4 horas 
da tarde, o snr. juiz da policia Carvalho, 
e o snr. delegado da 3.º vara, Bazílio Alber- 
to, foram a casa da snr.º visva Apolino, para 
formarem o competente auto ; vindo lambem os 
presos, escoltados, para o interrogalorio , na 
presença da mesma senhora. O gallego So- 
bastião presistiu em protestar a sua imnocen- 
cia, e a snr.º Apolino insistiu” em que fóra 
elle o author-do crime. Passando em seguida 
a dar nova busca na casa do preso Sebastião, 
achou-se dentro da caixa uma navalha de mola, 
aínda - ensanguentada. O reo disse que não 
era sangue mas sim azeite, u 

O snr. delegado Bazilio, desenvolvendo co- 
mo sempre o mulor Zelo no cumprimento dos 
deveres do seu cargo, insistia para quo se revol- 
vesse tudo , porque ufa vez que appareceu a 
navalha, devia apparecer 0 roubo; « effeetiva- 
mente depois da mais rigorosa buser, appare- 
ceu debmxo da caixa do gallego Sebastião, O 
roubo embrulhado em uma jaqueta cheia de 


do sedicrime, tornou-se Jivi escabiu senta-- 
do em uma cadeira. Ia - 

Os objectos encontr ram os seguin- 
tes: 13 soberanos em ouro; ( E usados 
novos; 48800 em moedas de 240 reis; 1 
peça “de reis; um “cordag d'ouro no 


valor de 1008000 reis ; um dito no de 72009 
reis; 3 anneis d'ouro; uma bolça de prata 
e umas contas de vidro de rezar. E 

- Proseguindo-se na busca, O reo disse: es. 
cusam de procurar mois, porque está ahi udo. 
E assim era, porque a snr.º Apolino o confir- 
mou quando lhe foi restituído o roubo. E 

A snr.º viuva Ápolino, já ba tempos ti- 
nha contractado com a Ordem Terceira do 
Carmo, a sua admissão, como particular, no 
hospital daquella Ordem, para onde “deve boje 
recolher-se. 

— Entoframento. O snr. J. G de Bar- 
ros e Cunha escrevo de Runa com data de 
12 do corrente á «Rovolução de Setembro» : 

« As vinhas começam a ser atacadas pelo 

oidium, por ora em pequena escalla visivel; 
mas em muito maior do que a exislencia que 
se não-conhece senão pelo olfacto. 
« O enxofre cura a molestia; mas não evi- 
ta que ella volte, e, nas vinhasem que foi dei- 
tado, o mal apparece da mesma forma, que 
nas que ainda o não levaram. 

— & As cepas mais mimosas são de preferen- 
cia accomettidas ; todavia dissipa-se facilmente, 
e em oito dias, sendo ensoíradas com sal cla- 
ro o mal desapparece. 

- « Temos muitas cepas curados completa- 
mente, e aconselhamos a todos o enxoframen- 
to; mas só depois de se conhecer a existencia 
da molestia. 

« Todos os preceitos em contrario não tem 
valor algum, e é inutil a despesa que se fi- 
zer sem que o conhecimento da moleslia a re- 
clame.» 


— Consul do Maranhão. Osnr. Thomsz 
Ribeiro dos Santos, consul de Portugal no Ma- 
ranhão , ba pouco chegado á barra desta ci- 
dade na galera «Aurora», que depois se diri- 
giu pora Vigo a fazer quarentena onde se acha 
ainda, parece que não voltará para aquelle con- 
sulado. A «Civilisaçõo» referindo-se a-cartas 
do Maranhão diz o seguinte a respeito deste 
honrado e zeloso funccionario : - 
« As cerlas que d'allivimos são nnanimes 
em lamentar a ausencia deste inteligente e so- 
lícito, funccionario, que desempenhou o seu lo- 
gar tanto a contento dos nossos compatriotas , 
que chegam a assegurar ser dificil substituir 
salisfacluriamente lio bom consul. 
« Um dos actos que mais sympalhias lhe 
grangeou dos portuguezes, foia energia com que 
elle reclamou contra a viulenta “deportação do 
commerciante A.C, de Mendonça Beltenconrt, 
que todavia não pôde evitar, porque não achom 
nenhum auxilio na legação portugueza-do Rio 
de Janeiro, que alé se evadin a responder sos 
oficios urgentés deste consul, e em negocio 
tão grave)! y 
« Isto se nos aflirma em cartas d'alli, e 
não nos casta a acreditar, porque a nossa le- 
gação da Rio tem sido quasi sempre mal de- 
sempenhada. E apesar disto, ou por isso mes- 
mo, 0 ministro que dé lá veiu por descontea- 
te, o que descontentado saia de Puma, volta 
outra vez despachado. para o Rio de Janeiro! 
« Vale a pena, realmente, seryr bem 
o'uma terra destas | 
« Pelas cartas a que temos aludido, vo- 
mos que o sur. Ribeiro dos Santos largara de 
todo o consulado do Maranhão; o que não con- 
fere com as notícias antecedentes , quo nos di- 
ziam ser apenas uma licenço para vir ao reino, 
Lamentamos que o serviço consular dos portos 
do Brazil esteja continuamente experimentando 
destas interrupções, que suscitam queixas do 
commercio, formam partidos entre us nossos 
concidadios que por lá residem, co que lam- 
beny mau é, criam pretendentes e ehegnin a mo- 
tivar conílictos , comu aconteceu ultimamente 
no Maranhão 
« Cumpro que o ministerio dos negocios 
estrangeiros atalhe por uma vez similhante mo- 
tu-continuo » r = 
— Vergonha! Vergonha! Nos jornses 
francezes lê-se o seguinte : 
« Sabemos da perda do navio «Narcisse- 
Marie», do porto de Abbeville. Este tristo 
acontecimento é assim anunciado ao proprie- 
tario pelo capitão do mesmo navio, M. Thi- 
baut, que só pódo salvar os papeis de bordo. 
« Mira (Portugal) 27 d'Abril de 1857. 
« O navio «Narcisso-Marie» já não existe 
tivemos a desgraça de dar á custa, hontem 26, 
subre a costa de Portugal, com dh vento mui- 
to forte, corrente, e mar grosso, 
« A's 3. horas da noite o navio estava in- 
teiramente despedaçado:, e só podemos salvar 
os vidas, Trato de pôr om regra os meus pa- 
peis, perante as outhoridados mais visinhas, por 
que estamos em uma aldêa a quatro leguas do 
ponto do simistro... «Fomos roubados pelos 
piratas», que nos despojaram dos paucos vive- 
res que linhamos, trazido, » 
Não comentamos !,,. 
— Fallecimento. Rontem pelas 11 ho 
da noute fallveea d'uma apoplexia fulminante- 
o sor. Antonio José Patriciw, armador e biblio 
Abecario da Academia Polytechnica desta cidade, 
— Outro. Hojo pelas 6 horas da ma- 
nha falleceu o snr. Joaquim José Nogueira 


manchas de sangue. 
“O reo vendo apparecer a prova irrecusavel 


Guimarães, conimercianto desta praça. Foi victima 
d'uma preumonia, 1% class 


af iseria. Na roi - Firmes: 1 vio 
o post estado ab peioh a Me e 
uma filha de 28 annos  entrevada ha annos. O 
seu estado é digno da compaixão das pessoas 
caritolivas. +” , q Kara 
— Estanistica lyrica-de S. “Carlos, Na 
epocha tbentrail que acaba de findar deram-se 
em S. Carlos 122' representações, As operas 
que mais se cantaram foram os «Puritanos» e 
o «Trovador» «cada uma das quado, Jogo dr à 
Depois seguin-se a 
ring do Sevilha e Lucrecia Bor- 
gia cada uma com 9. Deram-se outras upe- 
ras que tadas tiveram pequeno nuínero de re- 
citas 


4 


«Jornal do Commercio» fazendo uma 
— comparação entre o vencimento das primas-don- 
nas Di Giuli-Borsi e Alboni diz o seguinte : 

4 A snr? Di Gruli-Borsi canton 41 vezes. 
Esta cantora vencia mensalmente 1:8008000 rs 
estreou-se em de Dezembro, e findou em 
31 de Maio a sua escriptura; a qual começou 
no dia 16 de Dezembro , se nos bem lembramos, 
Portanto 3 snr.º Di Giuli-Borsi recebeu duran- 
te toda a epoca 9:9008000 reis, e saiu cada 
recita «rm que entrou a 2414465 reis alem do 
beneficio, que não, sabemos se ostá seguro é 

ota é 
be ar celebre Alboni recebia por cada re- 
presentação: 3608000 reis, se não cantava, nada 
regebia. Portanto a diferença que: houve no 
estipendia destas eantoras foi apenas de 1184535 
Ii cada representação.» 

o e! "Jornal da Sociedade Agricola do Por- 
to: Publicou-se o) n.º 4 deste interessante jor- 
“mol, correspondente ao mez «PAbril, contendo 
entre outros vs seguintes artigos: — Ceva dos 
animaes: domesticos, pelo snr. J. F. de M, 
Pinto — Causas do “atraso da agricultura na 
ilha da Madeira. pelo snr. A Co H, — Algu- 
mas considerações sobre a agricultura (conclu- 
são), pelo sar, L. de Macedo. — Revisla. agri- 
cola e dos jornses pelo snr. A Girão — Revis- 
ta do mereala, pelo snr. À. R. da Costa. 

— Asmodeu. Publicou-se o u.º 16 deste 
semanario critico e burlesco. 

— (azeta Medica de Lisboa,  Publicou- 
se o n,º:405 da Gazeta: Medica: de Lisboa. 
cru Naufragios A mamnha ingleza per- 
deu nos primeiros 4 mezes deste anno 868 
navios ; sendo 286 em Janeiro, 305 em Feve- 
roiro, 209 em Março, e 168 em Abril. 

— O mez de daio, Sabre a etimologla 
desta palaven ba diferentes opiniões. Segundo 
ums aleriva da palovea «Meias que era o nome 
da máide Merenvio: seguido outros deriva de 
amniuso ou de emulhrese, com que se desi- 
gnsvam os ancedos e senadores; porque este 
mez entre os romanos, era cousagrado á velbi- 
ce. Maio que é omez das fores, é presidido 
por uma disindade risonha, que é Apollo. O 
signo do Zodisea, correspondente a este mez é 
o de «Geminis», oc entra o sol nelle no dia 
24: Representa dous meninos gemeus de mãos 
dadas, e signilica a afalulidade e alegria do 
tempo, duplicação de forças no sol e productos 
ag terra. 

— Cauteilla, Uma carta dirigida ao «Ti- 
mes» expõe o perigo: que correm, nos seus 
trabalhos os plhotographos, empregando o po- 
tassium. Esta substancia lorna-se um veneno 
mortal se chega a estar em contaclo com o 
sangue, 

O doutor Atherson, na cidade do Cabo, 
foi ultimamente vicrima deste veneno, quando 
trabalhava n'uma operação photograpbica, 

— Crime atroz. Um estalajadeiro de 
Placencia , querendo assassinar um dos seus 
hospedes para o roubar, enganou-se na obs- 
euridade e apunhalou seu proprio filho. Re- 
conhecendo o engnno pelos gritos que dera o 
mancebo, que sómente ficon' ferido, o assassi- 
no, desesperado, se apunhalou a si mesmo, 

— Cotastrophe. Na manhã de 9 teve 
lagar em Londres uma terrivel catastrophe, em 
um dos bnirros mais frequentados. As novas 
casas com os numeros 145, 146 e 147 em 
Trotiem-Biram-Conrt-Road habitadas por Mm. 
Maples & €.º, abaterom do tecto á base com 
um guia estrondo. Foram logo postos um 
prast n Os meios de tirar das ruinas as vi- 
vlinias, que eram numerosas. Os feridos e os 

ortos 4 media, que eram arrancados do meio 
do entiilho erám (À ga no hospital do 
collegio d ' e, que felizmente flcava 


heroina. Lêse no aDroits. M. 
Dinis Cho fidinado lelroS oceupa com sua 
mulher uma pequena ensa, na rua do Tapete- 
Verde em Romninvilho,/ ao * distancia do 
bosque. Us espuzos€... tem por creada uma 
rapariga de 49 annos, chamada Rosa Constant. 
Rag br er gabinete contiguo 4 
sela de conter. ed 
co oMas poaço tempo, em uma conte, das 
duas. para cas. tres horas da madrugada, a crea- 
dios “por uma especie de as- 
o 


1 “gd 
do palco 1% 


Em seguida ouviu passos 
Cómiudo como o cão não ladrava, jul- 


— — Uma 


Rosa Constant, 


gou ser alusão, e procurou tornar a adorme- 
ur. Porém quando assim pensava sentia que 
so tentava abrir à Petri seu quarto, com 
ostrumento d'arcombamento, Lançando-se abai- 


xo da cama correu é janella para gritar: po- 


rém viu na vidraça uma simstra de us 
homem de binsa, e Donel'de lã. A esto tem- 
cedeu e T! «Or 


to 


goiasse do sitio onde seus amos: tinham o di- 
nheiro, O malfeitor tinha na mão uma faca- 
punhal. “Ao canto do gabinete estava um des- 
tes paus dourádos, de cortinado, e que tem 
vo grande gancho de ferró. A rapariga agar- 

nelle,”e atirou á cabeça do ladrão duas 
pancadas tão violentas que elle cahiu banhado 
em sangue. O luar que fazia então permittiu 
ao ladrão que estava fóra da janella, vêr o 
que se passava; e conseguindo elle abrir a ja- 
nella, hia soccorrer o seu camarada, quando 
que lhe advinhara o intento 
lhe atirou uma pancada que o lançou por terra. 

O malfeitor levantou-se, é hia lançar-se 


“| sobre a creada, quando lembrandu-se que de-| 


baixo de um dos moveis se achava nma pis- 
tola velha, e desarranjada, pegou nella, e a 
apontou ao ladrão dizendo-lhe com voz firme: 
« que se dava um passo para ella, e se não re- 
tirava com seu cumplice, lhe faria voar os | 
miolos. » | 

Os dous ladrões, temendo a realisação da | 
ameaça, porque julgavam a pistola carregada, | 
reliraram-se precipitadamente. A rapariga gri- 
tou então, e acudindo gente, perseguiu os la- 
drões, que conseguiram escapar escalando o | 
muro do jardim, deixando por toda a parte 
manchas de sangue. Um lago de sangue esta- 
va no sitio onde o primeiro cahiu. 

Verificou-se que os ladrões tinham ador- 
mecido o cão, Iançando-lhe carne empregnada 
de um pó narcotico. = 

— Noubo, (Do Nacional:) Na noite de 14 
para 15 do corrente, foram os ladrões á sa- 
christia de Santa Cruz de Jovin: fizeram 
rombo na parede, e entrando, roubaram um 
vaso de prata de levar o sagrado Viatico aos 
enfermos, alvas , sobrepelizes, toalhas , cera, 
garrafas com vinho para as missas, e alguns pa- 
res de sapatos dos padres. Não levaram uulros 
paramentos, que encuntraram e de valor no 
que mostraím serem da mesma freguezia ou do 
perto. E” publico e notório que, em" Gondo- 
mar, existe uma grande quadrilha de ladrões, 
e as authoridades muito bem sabem quaes elles 
são: mas o que bão-de fazer, se ainda ba pouco tem- 
po sendo presos à ordem do administrador de 
Gondomar, dous indiiduos , que na sua pre- 
sença confessaram ter roubado, e estarem pre- 
parados para roubar e malar, e sendo con- 
dnzidos para as cadeias desta cidade, passados 
poncos dias, appareceram na sua liberdade na 
freguezia de S. Cosme, onde residem ?... 


—— raise 


INTERIOR. 


SETUBAL 17 de Maio. (Do «Setubalenses). 
Uma. grande parte das marinhas de sal, apre- 
senta as agons lurvas, é não promeito boa pro- | 
ducção: A colheita deste gnno não pode ser 
abundante. 

Causou grandes perdas, na noite do dia 9 
para 10 do corrente, o temporal que se levan- 
tára nesta localidade, Maitas embarcações sur- 
tas no Sado solfreram consideravel avarin , al- 
guns carregamentos foram bastante danificados; | 
nos campos houveram arvores arrancadas e par- 
tidas, muitos frictos perdidos, e não pouca Nôr 
cabida ; as vinhas tambem sofreram, e geral. 
mente os estragos foram em extregno sensíveis. 

Os olivaes estão neste concelho carregados 
de flôr, e promettem abundante colheita. 

.. Em consequencia de se aproximar a nova 
colheita do sal, e da pouca exportação desse 
pouco que houve o anno passado, o preço bai- 
xon, estando actualmente para a bandeira es- 
trangeira a 35000 reis á borda da embarcação; 
e para a bandeira nacional o preço varia se- 
gundo a procura e qualidade do genero. 


GUIMARÃES, 18 de Maio, (Do «Vimara- 
nense»). Consta que o ill?º snr. João Pinto 
Machado, de Villa Real, no caminho que de Fa- 
fe conduza esta cidade, na freguezia de S. Ro- 
mão, ou suas proximidades soflcera um assal- 
to de Indrões, porém nesta oceasião pôde eva- 
dir-se-lues : mas continuando a jornada d'esta 
para a cidade de Braga foi ellectivamente rou- 
bailo 9 mal tratado, consistindo o roubo em 24 
libras e alguma prata. 

4 policia da nossa terra precisa policiar, 


BRAGA, 19 de Maio. (Do «Bracharense»). 
Sabbailo pela manhã suicidou-se a espoza do 
snr. Esmeriz, empregado no governo civil, pre- 
cipitando-se n'uni paço do quintal da sua casa, 
nacroa do Carvalhal, Ha muito que a infeliz 
andava com a mania de se alugar, e pro- 
curava escapar á vigilancia de seu bom ma- 
rido “e familia, que a guardavam cuidadosa- 
mente, desdo que clla manifestára o desejo de 
se arrancar a vida; e com efeito no sabbado 
pode conseguil-o, fugindo d'um filhinho e d'uma 
creada, qua a acompanhavam em casa, áquella 
hora, e arrojando-se no poço, donde a liraram 
quasi já sem vida. a 

e 


“EXTERIOR, 


O rei de Baviera chegou no dia 13 a Mar- 
selha qe devia partir no dia 14 para Fontai- 
vebleny, - Viaja incoguita, 
ministros, no dia 2, em resultado de um con- || 

icio com o cousul inglez, re 
“O Sultão deu em nome da França um gran- 
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um | 


“0 CONMERCIO: DO PORTO. 


de terreno ás irmãs da Caridade, para a fun- 
dação d'um hospital e seus aecessorios, e man- 
dou entregor-lbes para auxiliar as despezas de 
construcção uma somma de 250,000 piastras 
(50,000 francos, porco mais ou menos). 

As notícias de Vienna dizem que o embai- 
xador d'Inglaterra, participara confidencislmente 
ao conde Buol que o gabinete de Turin veria com 
prazer e renovação das relações diplomalicas, e que 
para isso estava disposto a dor salisfação cm 
forma. 

Os consolidados  inglezes estavam no dia 

O «Moniteur» publicou a sancção, pela qual | 
ambos os corpos colegisladores convertem em 
lei os decretos de Fevereiro de 1855, relativos 
ás alfandegas. 


A renuncia do general Espartero, do car- 
go de senador, é assim concebida : « Senho- 
ra: Convocadas as córtes para o 1.º de Maio, 
um dever de consciencia me obriga a mani- 
festar a V. M. que me não será possivel com- 
parecer no senado , por motivos que ninguem 
conhece melhor do que V. M, Em virtude do | 
que rugo a V. M. se digne admitir a demis- | 
são que duu do cargo de senador. — Deus guar- | 
de a vida de V. M. muitos annos ete. » | 

A maioria da commissão do senado, que | 
deve dar parecer sobre este objecto, inelina-se 
a que a camara alta deve decidir, que o se-| 
nado fica enteirado, mas que não ba motivo 
sobre que. possa deliberar, E 

Alguns dos membros da commissão oppi- 
imaram que não é licito aus senadores fazer 
semelhante renuncia. 


————— cam 


PARTE COMMERCIA 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 


De 11 a 16 de Maio. 
As transacções que se fizeram neste perio- 
do foram de pouca importancia. 
O mercado de fundos e acções 
| estaccionario, v os preços cotadus são nominacs. 


IMPORTAÇÃO: 


apenas se fizeram algumas vendas para consumo. 

ARROZ. — Entrou de Gôa algum. 

ASSUCAR. — Tem havido nestes ultimos 
dins algumas vendas para consumo , sustentan- 
do-se nos preços dos mascavados mais firme- 
22: 0 maior preço do branco de Pernambuco 
é nominal 

CAFE", — Mouve algumas vendas, mas em 
pequenas parcellas. 

CACAU. — Está todo vendido o de S. Tho- 
mé, não consta ainda vendas ; e-pequenas par- 
Lidas chegadas ultimamente da Bahia. 

CERA. — O mercado está escasso, e é pro- 
curada. 

COUROS. — Pequenas vendas nos salgados 
de Cabo-Verde. 

GOMNMA COPAL. — Continuam ater prompta 
venda as boas qualidades. 

MARFIM. — Houve vendas de porção avul- 
tada para reexportar, de qualidade superior. 

MELAÇO, —Fizeram-se algumas vendas, po- 
rém no inferior é diMicil realisar qualquer par- 
tida, menos pelo preço de 403000 reis. 

- OLEO DE COPARIBA. — Nominal por falta 
de vendas. 

OURUCU. — Não consta vendas. 

SALSA PARRILHA. — Tambem não consta 
vendas 

URZELLA. — Algumas vendas. 


EXPORTAÇÃO. | 
AGUARDENTE. — Cotação 3008 à 3208000 
reis. 

AZEITE, — Continsam a ser limitadas as 
vendas para embarque, regulando os preços de 
38600 a 33700, e para deposito do 38150 a| 
35200, 

Cereaes, — O mercado de trigos tem esta- 
lo mais apathico esta semana, mas us preços 
conservam-se, 

A farinha tambem conserva os preços, e 
tom Lido procura, 

- Emquanto ás cevadas e centeios estão em 
apalhia, os milhos teem tido regular saida, 

Os preços dos cereaes regulam hoje a bordo; 


continúa | 


ALGODÃO, — O mercado está desprovido, e | 


3. 


contada Mo 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO. 
REINO. 


LISBOA 15 DE MAIO. 
ENTRADAS, 
ILHA DES. MIGUEL. — Pat, Michaelense, tri- 
o e encommendas. 
SOUTHANPTON. — Vap. ing. Medway, em [qua- 
lidade de paquete). 
SETUBAL. — Bat Providencia, vinho: 
PORTO. — Yap. Vesuvio, varios generos. 
SANIDAS. 
SETUBAL. — H. Novp Feliz, lastro. 
IDEM. — H. Flor do Funchal, encommendas. 
IDEM. — 1. Boa Sorte, trigo. 
IDEM. — H. Gigante, cortiça. 


IDEM. — H. Reslaurado, cortiça. 4 


| LIVERPOOL. — Esc. ing. Juan, fructa. 


PORTIMÃO. — H. Sacramento, milho etc. 

FARO. — 5. João Evangelista, cereges. 

FIGUEIRA, — IL. Saudade, lastro. 

IDEM. — R. Assumpção, ferro e encommendas. 

ILHA DO SAL. — Br. Marianna, vinho etc. 

MARANHÃO. — Pat. Liberdade, vinho etc. 

ROU — Vap. fe. Melvétio, (em qualidade do 
paquete.) 

ILHA DA MADEIRA, Tenerifle, e S. Vicente de 
Cabo-Verde, Pernambuco, Bahia e Rio de 
Janeiro. — Vap. ing. Medway, (em qualidade 


de paquete). 
IDEM 16. 
ENTRADAS. 
| FORTO. — Vap. Lusitania (em qualidade de pa- 
quete). 
LONDRES. — Esc, ing. Prosperos, arroz e ferro. 
SETUBAL — Bat. Joven Margarida, vinho. 
IDEM. — Bat. Conceição de Maria, carvão é 
lenha. 


SANIDAS. 


| SETUBAL. — HM. Activo, trigo. 

IDEM. — H. Despique da Ioveja, milho e ta- 
baco. 

| IDEM. — H. Flor do Mar, feijão e madeira, 

IDEM, — H. Estrella do Sado, trigo. 

IDEM. Galeot. hol. De Jonge Hunter, sal. 

OLSBOURG. — Pat. (din. JMaglalene Sophia, 
sal. 

MILFONTES. — Bat. Senhora da Misericórdia , 
lastro. 

HIDEM, — Tt. Senhora da Atalaya, lastro. 

| LONDRES, — Esc. ing. Julia, vinho, azeite ete, 
ERICEIRA. — Cah. Santo Antonio e Almas, ar- 
Toz, BO 

FARO E OLHÃO. — Cah Nova União, vasilhame. 


| CHRISTIANSUND, — Br. nor. Three Brothers, 
lastro. 

RIO DE JANEIRO. — Bar. Venus, pedra, vinho 
ele, ) 


FARO. — Cah. Santo Antonio e Almas, 
lhame. 
OLHÃO, — H. Recreio do Tavira, corenes. 
PORTIMÃO, — 1. Senhora do Carmo, cercaes. 
IDEM. = Bat. Andorinha, pedra, 
Hiato do arsenal. Feleçidade. 


vasi- 


O mam 


PORTO 19 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Burnay, 

passageiros, a Miller É €.º 
SAHIDAS. 

VIANNA. — Cah, Bom Jesus e Almas, c. Cruz, 
encommendas 

BREMEN. — Esc. Hamburgueza, Alfred, c. Jan 
sen, varios generos, 

STETTIN. — Esc. hanoveriana Joannis, e. Hen- 

| ning, varios generos 

CARDIFF. — Br. ing. Derwont, c. White, las- 
tro. 4 

cokkK. — Br. ing. Elizabeth & Jane, e, Calha 
bertson, em lastro, 


IDEM 20. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Fica fóra da barra a escuna Amelia. O páz 
queteinglez Alhambra recebeu mala e navegou 


para o Norte. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


JO dia 21 do corrente pelas 9 horas da 
manhã na casa da Associação Industrial 


Trigo molle do reino. $780 a $840 

»  estrangeiro.. $600 a 8820 
Farinha de trigo. 88400 a 85800 
Milho <...0.. $420 à 8480 
Cenleio. .. cus 8460 a 8470) 
Cevada . $360 a 8400 


VINHOS — Os preços estão bastantes fir- | 
mes, e ha falta de vinhos proprios para em-| 
barques. 

Despachou-se de 11 3:16 de Maio, para 
diversas portos, 9,979 almudes. 

«VINAGRE. — E" pouco procurado, e es pre- 
ços estão firmes 

Despachuu-se de 11 a 16 de Main, para o 


4 vice-rei do Egypto, demiltiu todos os seus | Rio de Janeiro, Pernambuco e Pará 2,981 al-. 


siadeç (4 do €3) | 


ema 


rua do Rozario n.º 74. 


Portuense, no largo do Corpo da” Guarda 
n.º 106, ha-de haver reunião de Assem- 
blea Geral da Sociedade de Soccorros dus 
Marceneiros e Entalhadores. Alem dos com- 
petentes avisos que se expedem. 
Porto 20 de Maio de 1857. 
É Joaquim Marques d'Oliveira, 
1.º Secretario. 


RECISA de uma criada para casa d'ho- 
mem só, que saiba cozinhar e engomar ; 
quem se achar habilitada pode fallar na 
po 


h 


O COMMERCIO DO PORTU. 


OGA-SE a quem achasse uma carta en- 

dereçada à Antonio José Marques Vieira 

— Pariz, — tenha a bondade de entregal-a 

nesta Typographia, ouna praça de Carlos 
Alberto n.º 44. [747] 


O dia 12 de Junho, do corrente anno, 

pelas 9 horas da manhã, no Juiso da 
Praça, rua do Almada n.º 66, se tem d'ar- 
rematar uma morada de .casas sitas na 
rua de Bello-Monte, desta cidade com os 
n.º 80 a 85, que se compõe d'um andar, 
todo elle com varandas de ferro, sete por- 
taes de rua, escriptorios, armazens, subler- 
raneo, e mais pertenças, com lindas vistas 
sobre o Rio Douro e Villa Nova de Gaia 
a qual no estado em que se acha aínda 
rende annualmente 2259000 reis por execu- 
ção de sentença de João Luiz da Roza, 
da freguezia de Leça do Ballio contra Ber- 
nardo Joaquim da Roza, como tutor de sua 
filha menor e impubere D, Maria, da Íre- 
guezia de Guilhabreu, e o dr. curador 
desta e outros, pendente no Juizo de Di- 
reito da 2.º vara, de que é escrivão Fran- 
cisco Vaz d'Oliveira, e da praça Lima. 

Porto 18 de Maio de 1857. 

y Como Procurador. 

José Maria Monteiro. 


ú Escultura. 
À peça mais importante em escultura que 

ba muitos annos se tem feito no Porto, 
pelo numero das figuras de que se com- 
poem, e pelo esmero de seu desempenho, 
é o passo da flagelação de Christo, que o 
snr. Fonseca acaba de fazer para o Bom 
Jesus de Braga, obra que pode vêr-se no 
estabelecimento do mesmo snr., armazem 
do snr. Veiga, na Praia em Villa Nova de 
Gaya n.º 86 a 88. [719] 


NA RUA NOVA DOS INGLEZES N.º. 52. 
A para vender sempre-dura castor, bran- 
ca e parda, propria para criados de 
libré, cerveja preta da fabrica de Barclay 
Perkins & C.º de Londres, e dita branca, 
dôce e amarga, das fabricas de Worlhington 
& Robinson, Borton on Trent, e de E. & 


J. Hibberts. 

Porto 20 de Maio de 1857. 

requerimento de D. Antonia Emilia 
À Braga d'esta cidade, e pelo cartorio 
do Escrivão Motta, correm editos de 30 
diasa chamar todae qualquer pessoa que 
se julgue com direito ao producto de duas 
leiras de terra lavradia sitas na Cova do 
Monte, existentes no Deposito Publico isto 
por arrematação que teve lugar na execu- 
cão de conciliação em que he exequente 
Rosa Thereza de Jesus, e executado Luiz 
dos Santos e mulher, da freguezia de Lor- 
dello do Ouro, para no referido prazo dedu- 
zirem o Direito que Liverem, pena de que fin- 
dos os editos se julgarem livres e desoneradas 
as referidas leiras na forma da lei. 

[708] 
ALFANDEGA DO FORTO. 
O dia 22 do corrente mez de Maio, 

pelas 11 horas da manhã na casa da 
Alfandega desta cidade, se ha-de proceder 
à arrematação de 12 peças e varios reta- 
lhos de pannos de lã, cobertores, chailes 
de cazimira, mantinhas e cortes de setim, 
vinho, agoardente de cana, café, arroz, e 
varias miudezas que serão prezentes no 
acto da arrematação; tudo pertencente a 
diversas tomadias. 

Alfandega do Porto 18 de Maio de 
1657. s 

O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 
, [713] 


O dia 22 do corrente mez de Maio pe- 
las 11 horas da manhã, na casa da 
Alfandega desta cidade se ha-de proceder 
à arrematação de 1701 peças de fitas e 
galão de là sorlidas, e 25 (O 14 & de 
roxo terra, pertencente á tomadia n.º 1057 
de seis barricas marca P G, n.º 10 a 15. 
Alfandega do Porto 19 de Maio de 
1857. 


[720] 


O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 


714] 


IGUEL Antonio Malheiro, rua d'Alma- 
da nº 325, vende bons cascos de vi- 
nho velho. [648] 


Leilão. 
A rua de S. Nicolau n.º 37, se ha-de 
arrematar, no dia 22 do corrente pe- 
las 10 horas da fmanhã, uma porção d'ar- 
roz mais ou menos avariado, em lotes de 
15 sacas cada um os quaes podem ser exa- 
minados no dia 20 desde as 40 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. (712) 


SALVADOS DO VAPOR QUEEN. 

ENDE-SE um guindaste de ferro que 

pode suspender com segurança por uma 
só vez 250 arrobas, muito proprio para 
bordo de navio, ou para colocar em qual- 
quer caes a respeito do qual se pode con- 
tractar tambem a sua colocação com todas 
as peças de ferro necessarias. O dito guin- 
daste acha-se na lingoeta da praia de Mira- 
gaya (ao pé do barracão) onde eslão tam- 
bem dous tanques de ferro para agoada 
de navios da mais solida construcção, sendo 
um de-quatro pipas e outro de oito e 
meia, que igualmente se vendem. Quem 
pertender os ditos objectos pode tractar 
com João Leite de Faria, rua dos Inglezes 
n.º 86. [676] 


ULIA Marques de Miranda, Roza Mar- 
ques, e Caetano José de Faria, agra- 
decem muito a todos os cavalheiros que 
lhe fizeram o destincto obsequio de assis- 
tir aos officios funebres de seu muito pre- 
sado marido, irmão e Tio, o snr. Joaquim 
Antonio Marques de Miranda, na Igreja 
Matriz de Villa Nova de Famalicão nos dias 
10 e 11 do corrente; dando a todos um 
publico testemunho do seu reconhecimento. 
[704] 
ERES ERR 
7 
BEAUVAIS. 
CABELEIREIRO FRANCEZ 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 19, 

(Antiga casa de M. Leopold). 

EM a honra de annunciar ao publico 

que acaba de receber um lindó sorti- 
mento de perfumarias, como vinagre da 
companhia hygiénica, agua de colonia, de 
lavanda, atheniense, sélénile e fluido trans- 
mitativo para tingir os cabellos immediata- 
mente, pentes para senhoras, -charuteiras, 
porte-monnaies, escovas, e varias fazendas 
de Pariz. 

Recebeu tambem um lindo sortimento 
de riscas para marrafas e cabelleiras para 
senhoras. 

Acha-se igualmente no seu estabeleci- 
mento toda a qualidade de trabalhos da 
sua arte, como chinós, marrafas e cabellei- 
ras para homem e senhora, sobre grós 
de naples, gaz, lullo e beau de ruche, imi- 
tando o natural, como até hoje se não 
tem conseguido. [699] 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, -ha 

para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 
preços : 


Pipa... 125000 
Balde.. 15200 
Canastra... 8180 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires............ $400 


Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude d $300 

As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p. e. [168] 


DEPOSITO. 

Na rua das Congostas n.º 
128, ha para vender Carne 
gorda do Alemteijo, unto, e 
pingue, que se venderá qual- 
quer porção, e até ao mini- 


«| mo de quatro arrobas por pre- 


cos commodos; isto das 9 ho- 
ras da manhã até às 3 da 


TABELLA PROVISORIA - 
DOS PREÇOS DE REBOQUE 


DO VAPOR FOZ DO DOURO 


EM OCCASIÕES ORDINARIAS, 
O preço é o producto das toneladas de ar- 
queação , devendo pagar um navio alé 


100 Toneladas Portuguezas Reis 228500 
101 a 125 » da » 275000 
126 a 150 » » » 313500 
151 a 175 » » » 368000 
176 a 200  » » » 403000 
201 a 250 » » » ho5000 
251 a 300 » » » 508000 
301 a 350 » » » 555000 
351 a 400 » » » 638000 
401 à 500» » » 705000 


O reboque é dado na sabida até ondo o 
piloto julgar conveniente , de [orma que não 
possa haver risco para o navio «rebocado ; e na 
entrada ps navios teem de ser rebocados alé 
o lugar de descarga, ou no mesmo dia da en- 
trada ou no dia seguinte. 

Mandando-se accender o vapor para entra- 
da ou sahida, e prescindindo-se depois “delle 
pagar-se-ba uma quarta parte da taxa. 

Quando se accender para a sabida de um 
navio, e que não esteja prompto, perderá este a sua 
vez e pagará alem disso 43000 reis por cada hora 
de fogo. 

Os accionistas ou parceiros de 3 ou. mais 
quinhões terão um abatimento de 6 p. e. so- 
bre os preços de rebuque para dentro e fora da 
barra, e seus navios lerão a preferencia. 

Sendo perigosa a entrada ou sabida de 
alguma embarcação , e geralmente em casos ex- 
traordinarios o custo do rebuque será objecto 
d'ajuste especial. 

REBOQUES FLUVIAES. 
Por nm navio até 


100 Toneladas. ...... Reis 68000 
de 101 a 200 » » 98000 
de 201 a 300 » » 138500 
de 301 a 500 » » 165500 


(697) 
R. Batalha no Largo do Paço da Mar- 

+ queza n.º 2 tem cobre velho de forro 
de navio, e latão para vender por precos 
razoaveis. [700] 


a quizer allugar a Quinta da Revolta 
em Campanhã com sua casa nobre ca- 
pella e jardim adequada para collegio ou 
grande familia falle na mesma. [698] 


O dia 30 de Maio pelo meio dia, na 
casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
de D. Ignez Candida d'Almeida Machado, 
tem de ser arrematados uns bens de raiz 
que se compõe de casas e terras lavradias 
sitas na freguezia de Santa Marinha d'Olei- 
ros, Commarca de Villa Verde louvados 
livres dos encargos em 8358000 rs perten- 
centes à massa fallida de João da Silva 
Machado : quem quizer ver a louvação di- 
rija-se ao cartorio do Escrivão Pacheco. 
, [682] 
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Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
Continua a estar aberto 

todos os dias, com a decen- 


cia e ordem costumada. (454) 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
capitão R. Kavanaugh. 


Sahirá aproximadamen- 

Feuerheerd Junior & €.º. Frete 27 sh. e 6d. 

A sahir em 30 de Maio, o patacho 

nior; quem no mesmo quizer carregar dirija- 
Para o Rio de Janeiro. 

sageiros tracta-se com Manoel Gual- 


tarde. 


(601) | 


te até ao dia 28 de Maio. 
Tracla-se com D. M. 
por tonellada de vinho. [670] 
Para Hamburgo.- 
portuguez — JOSEPHINA — capitão 
Francisco Dias dos Santos Borda Ju- 
se so consignatario Francisco dos Santos, em 
Cima do Muro n.º 123 e 124. (627) 
A sahir com toda a brevidade a bar 
gb ca DUARTE 4º Para carga é pas- 
berto Soares, rua de Bellomonte n.º 102: 
1669] 


Para o Maranhão, com escala 
por Lisboa. 

A galera AURORA, que a todos os 

momentos se espera de Vigo, sahirá 

poucos dias depois de concluir a 

descarga: em Lisboa só terá a. demora precisa 

para receber o carregamento, que se acha prom- 

plo: para carga e passageiros lracta-se com 

Rodrigo Antonio d'Azevedo, rua d'Almada n.º 

384, [715] 

Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 

Vai sahir com muita brevidade a 

galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 

Manoel Ferreira Marques, quem na 

mesrmma quizer carregar ou hir de passagem , 

dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 

(848) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca FLOR DA MAIA, capitão Jose 
d'Azevedo Canario, para carga é 
passageiros (racta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. (281) 
Para o Rio de Janeiro. 
ED ALLIANÇA , nova e furrada de co- 
bre, recebe carga e passageiros e 


que se traclar com Joaquim da Costa Leite, 
a S. João novo n.º 36, e tem oplimos com- 
modos e tractamento. (322) 


Vai sahir com brevidade a barca 


Sabirá com a possivel brevidado o 


Para o Rio de Janeiro. 
patacho RIO TINTO, do qualé ca- 


di pilão José Agonia d'Oliveira : quem 


quizer carregar ou hir de possegem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magnificos commodos, dirija-se a Antoniv Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 o 44, 
(573) 


Para Stocholmo por Sines. 
O patacho sueco FELIZ, capitão C. 
Oslem : quem no mesmo quizer car- 


EH regar dirija-se" Francisco dos Sans 


tos, Cima do Muro n.º 123 e 124. (671) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Brigue — TRES AMIGOS -— capitão 


Claudino Domingues Gonçalves, re- 
tem excellentes commodos. 


cebe carga e passageiros, para o que 

Tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º, Praia de Miragaia 
n.º 157. (534) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a gale- 
» ra— AMIZADE — capitão Santos; pa- 
em Fã Carga e passageiros, para Os quaes 
tem excellentes commodos e bom traclamento , 
tracla-se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradore n.º 39, [574] 


Fretamento. 


Fretam-se para qualquer porto, o-pa- 
tacho IMPERADOR DOS ANJOS, ca- 

pilão Antonio Thomaz da Nova. 
O patacho LEOPOLDINA , capitão João da 
Cunha Ferreira. Quem os pertender fretar di- 
rija-se a Antonio José d'Oliveira, rua de D. Pe- 


dro n.º 44, ' [696] 
Para Pernambuco. 


db O Palhabote GOINCIDENCIA forrado 


de cobre, capitão Joaquim da Silva 
Quêm no mesmo quizer carregarou ir de pas- 


Lonreiro, a sahir com brevidade, 


|sagem, dirija-se so caixa Josquim Duarte de 


Mattos, Cima do Muro n.º 401.  - [587] 


R. T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. 
Quarta feira 20 de Maio. 

Benefício da primeira dama contralto 
absoluta, Luiza Corbari. — Programa. — 
1.º acto 3.º do Hesreo, — 2.º WALSA DA 
Macierax, cantada pela Beneficiada. — 
3.º Acto InTronucção E CAvATINA DA Norma. 
— 4.º Aria da Beatriz DE Tenda, cantada 
pelo snr. Corti, — 5.º Wazsa po MESTRE 
Vexzaxo, cúntada pela sur.” Almonti. — 6.º 
O ultimo acto da Ansa BoLexa, cantado 
pela Beneficiada, com córos. — Principiará 
ás 8 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO : TYPOGRAPIIA DO CONMERCIO 


